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Endividamento
Júlio Miragaya
Conselheiro do Conselho Federal de

E co n o m i a

Os últimos dados referentes ao
endividamento dos brasileiros
apontaram um leve recuo em julho,
revelando que 63,5% das famílias
têm alguma dívida. Trata-se de um
percentual um pouco abaixo do re-
gistrado em junho, embora ligeira-
mente acima do verificado em ju-
lho de 2012. Do total de endivida-
dos, apenas 21% estão muito endi-
vidados, ou seja, 79% têm grau re-
duzido de endividamento.

O percentual da dívida sobre a
renda, contudo, aumentou. Segun-
do dados do Banco Central, entre
janeiro de 2010 e abril de 2013, o
montante da dívida em relação à
renda anual das famílias passou de
35,8% para 44,25%, aumento de
23,5%. Deve-se registrar, contudo,
que o avanço se deu, sobretudo, no
crédito imobiliário, que cresceu
104,5% no período, especialmente
em função do maior acesso da po-
pulação à casa própria, motivado

pelo elevado alcance do programa
Minha Casa, Minha Vida. Em con-
trapartida, as demais dívidas cres-
ceram apenas 4,8%.

A melhoria no perfil da dívida dos
brasileiros também é constatada
quando se compara sua composição
entre dezembro de 2004 e dezem-
bro de 2012, ainda de acordo com
dados do Banco Central. Aquelas
que poderíamos chamar de “dívidas
mais saudáveis”, casos do crédito
imobiliário e do crédito consignado,
aumentaram suas participações na
dívida total de 12% para 25% e de
6% para 18%, respectivamente. Fi-
nanciamento de veículos e crédito
pessoal passaram de 22% e 14% pa-
ra 18%e 7%, nessa ordem.No outro
extremo, o total da dívida com car-
tões de crédito e cheque especial, os
grandes vilões dos juros exorbitan-
tes, caiu de 44% para 31%.

Por fim, deve-se lembrar que a dí-
vida das famílias brasileiras corres-
ponde a 30% do PIB do País, percen-
tual infinitamente inferior ao regis-
trado nos EUA, onde alcança incrí-
veis 80%, cerca de US$ 12 trilhões.

Mensalão
Quando vai terminar esse indi-

gesto processo do Mensalão não se
sabe. O problema é que os mensa-
leiros, alem de contarem com os
melhores advogados da praça pa-
gos pelo dinheiro do povo surrupia-
do dos cofres públicos para defen-
dê-los, têm aproteção domatreiros
magistrados, igualmente pagos pe-
los cofres públicos, treinados para
driblar a legislação tentando em-
purrar o processo para as calendas
gregas.
Elizio Nilo Caliman, Lago Norte

Agronegócio
O crescimento de 1,5 % do produ-

to interno bruto (PIB) no segundo
trimestre do ano foi uma surpresa
geral , graças à eficiência do agro-
negócio, que também é o sustentá-
culo na balança de pagamentos do
país. Apesar da insuficiência de ro-
dovias, ferrovias, armazenageme o
custo operacional ainda elevado
dos portos brasileiros, esse setor
continua indo em frente, tornando
um oásis nesse cenário de tanta in-
certeza na economia brasileira. Em
suma, o agronegócio funciona, e se
fossemos depender da "eficiência"
do MST (ligado ao PT), estaríamos
importando até galinhas.
Edgard Gobbi, Campinas (SP)

Donadon
Por quenão cassaramNatanDo-

nadon, condenado a 13 anos de pri-
são, que já estando cumprindo pena
no Presídio da Papuda? As cabeças
das pessoas de boa índole devem
estar cheias de grilos, fazendo esta
pergunta. Essa atitude da Câmara

dos Deputados deixou claro, per-
mita-me fazer uso da expressão
que mais se adequa ao caso, que os
representantes do povo estão “cag...
para o povo”. Natan Donadon não
foi cassado porque tem mais gente
na fila para ir para o presídio, consi-
derados pimpolhos da turma que
está comandando o Brasil e que,
com essa decisão vergonhosa, serão
também deputados presidiários.
Nós precisamos criar vergonha na
cara. Juventude brasileira, por fa-
vor, entre emcampo.Eu estava co-
meçando a acreditar que as coisas
iam melhorar. Se eu contar isso pa-
ra o meu vovô, ele não completará
seus 88 anos.
Jeovah Ferreira, Ta q u a r i

Obesidade
A constatação de que parte signi-

ficativa da população brasileira está
acima do peso é um fato muito
preocupante. Os gordos têm pro-
blemas de saúde e mais, tendem a
sofrer problemas, com a autoestima
sendo atingida, levando-os a se
isolarem. É uma situação que exige
muita reflexão. Da parte dos pais, os
cuidados na alimentação dos seus
filhos. Informações não faltam. E
por parte do Poder Público, seria
muito importante insistir em cam-
panhas de orientação, principal-
mente nas escolas onde a "moleca-
dinha" tende a comer o que não de-
ve. E boa alimentação não significa
regimes ou restrições, mas a esco-
lha correta e no momento certo.
Uma população saudável, com pe-
so adequado, tem de ser umobjeti-
vo constante, permanente.
Uriel Villas Boas, Santos (SP)

PEC 349
Vossas Excelências, muito

nobre este ato, mas o povo
quer mais. Queremos refor-
ma políticas com diminuição
do número de deputados, re-
dução de verba indenizató-
ria, apenas 30 dias de férias
como qualquer trabalhador
brasileiro, filhos de políticos
em escolas públicas e o fim
de outras regalias.
Elias Martins, sobre a
matéria “Câmara aprova PEC
que institui o voto aberto em
todas as votações”.

Protesto
Todos devem estar contra

esse projeto de lei e, caso seja
aprovada, vai retirar emprego
de vários pais de família, já
que uma empresa não vê lu-
cro em manter um funcioná-
rio na folha de pagamento.
Para eles terceirizar a mão de
obra é mais barato. Quem não
aceitar o trabalho forçado e o
baixo salário será trocado as-
sim como se troca de meias.
Pensem bem, eles querem
terceirizar tudo.
Pedro, sobre a matéria
“Manifestantes da CUT
protestam na Câmara dos
Deputados ”.

D F Tr a n s
Isso explica o motivo do

Governador Agnelo Queiroz,
mesmo diante de tantas irre-
gularidades, não fazer nada.
Além de usar o DFtrans como
cabides de empregos para os
correlegionários do PPL,
também atende aos interes-
ses dos empresários, que cer-
tamente saberão retribuir in-
vestindo muito dinheiro em
sua campannha.
Flávio Lúcio, sobre a matéria
“Sistema de transporte nas
mãos de família”.

Tr a n s p o r t e
Nesse país tudo é um

grande absurdo. Colocam as
raposas para cuidarem do
galinheiro. É revoltante esses
contratos duvidosos, depoís
ainda reclamam quando o
povo fala mal de Brasília.
Tânia Gomes, sobre a
matéria “Sistema de
transporte público está nas
mãos de família”

Sete passos
Júlio Furtado
Educador, escritor e palestrante

O modelo de aprendizagem que
embasa as necessidades de nosso
tempo não é mais o modelo tradi-
cional que acredita que o alunode-
ve receber informações prontas e
ter, como única tarefa, repeti-las na
íntegra. A promoção da aprendiza-
gem significativa se fundamenta
num modelo dinâmico, no qual o
aluno é levado em conta, com todos
os seus saberes e interconexões
mentais. A verdadeira aprendiza-
gem se dá quando o aluno (re)cons-
trói o conhecimento e forma con-
ceitos sólidos sobre o mundo, o que
vai possibilitá-lo agir e reagir dian-
te da realidade.

A concretização dessa aprendi-
zagem se dá através do que enten-
demos ser os sete passos da
(re)construção do conhecimento:

1. O sentir – toda aprendizagem
parte de um sentido pessoal.

2. O perceber – a seguir, precisa-
mos perceber as características espe-
cíficas do que está sendo estudado.

3. O compreender – é quando se

dá a construção do conceito, o que
garante a possibilidade de utiliza-
ção do conhecimento em diversos
contextos.

4. O definir – significa esclarecer
um conceito. Precisamos definir
com nossas palavras, de forma que
o conceito nos seja claro.

5. O argumentar – após definir,
precisamos relacionar logicamente
vários conceitos e isso ocorre atra-
vés do texto falado, escrito, verbal e
não verbal.

6. O discutir –nesse passo, deve-
mos formular uma cadeia de racio-
cínio através da argumentação.

7. O transformar – o sétimo e úl-
timo passo da (re)construção do co-
nhecimento é a transformação. O
fim último da aprendizagem signi-
ficativa é a intervenção na realida-
de. Sem esse propósito, qualquer
aprendizagem é inócua.

As sete fases apresentadas aju-
dam a caracterizar a ação do profes-
sor frente a esse desafio. A compre-
ensão das atitudes a serem adota-
das em cada etapa, capacita o pro-
fessor a promover a aprendizagem
significativa.


